
Pauta por estrutura de salários
e plano de carreira foi entregue.

Objetivo é criar regras transparentes
de evolução profissional.
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Formação de trabalhadores
e a busca constante por melhores 

condições de trabalho estão entre as 
principais ações. 
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Sindicato fecha acordos em sete
fábricas e encaminha luta em outras três.
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Campanha salarial

Um milhão de 
metalúrgicos 
em lUta
Nesta quinta-feira, metalúrgicos de todo o País 
realizam atos em São Paulo para a entrega das 
pautas de reivindicações aos sindicatos patronais. 
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Mensalistas na
Volks vão à luta por 

estrutura salarial

CSEs de São 
Bernardo planejam 

atividades
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PLR no centro
das atenções

Trabalhadores na Resil aprovam acordo com validade de dois anos

Valter Bittencourt/CNM

Entrega de pautas terá manifestações semelhantes ao ano passado

Fique sócio
do Sindicato

PJ preocupa
chão de
fábrica

TM Bevo
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Curso sobre prevenção de riscos
Prensas

Organização

Comitês Sindicais se reúnem 
para planejar estratégias

Sérgio Nobre abre o seminário realizado no Instituto Cajamar

O Sindicato organizou, 
na sexta-feira e no sábado 
passados, um seminário dos 
comitês sindicais de empre-
sas de São Bernardo.

O objetivo do encon-
tro foi definir uma estratégia 
de atuação para os próxi-
mos anos. Os quase 100 
companheiros de diversas 
empresas trocaram experi-
ências sobre problemas e 
soluções na rotina do chão 
de fábrica.

Depois de intensas dis-
cussões, ficou definido que 

as principais prioridades dos 
comitês nas fábricas de São 
Bernardo serão a formação 

dos trabalhadores e a bus-
ca constante por melhores 
condições de trabalho, entre 

outras.
Moisés Selerges, dire-

tor eleito do Sindicato para 
coordenar o trabalho de 
base na cidade, destacou a 
integração entre as dezenas 
de comitês.

“Planejamento é fun-
damental, principalmente 
no nosso trabalho, que 
busca sempre avanço para 
a categoria. Com essa troca 
de experiências e, princi-
palmente, de informações, 
todos nós temos a ganhar”, 
garante.

Brasileiros na reunião do Comitê Europeu
ZF-Sachs

Sindicalistas das quatro 
fábricas da ZF no Brasil 
participam nesta semana da 
reunião do Comitê Europeu 
dos Trabalhadores 
no grupo ZF com 
a finalidade de tro-
car experiências e 
unificar a pauta dos 
trabalhadores.

“É importan-
te estreitar relações 
com os companheiros da 
Europa pois uma de nossas 
pautas é tornar os brasilei-
ros membros do Comitê. 

Hoje, participamos apenas 
como convidados”, disse 
Paulo Márcio Nogueira 
(foto), do Comitê Sindical 

na ZF Sachs, de São 
Bernardo.

Ele participa do 
encontro junto com 
representantes sin-
dicais nas fábricas 
de Sorocaba, Belo 
Horizonte e Arara-

quara.

Mundial
Ano passado, uma de-

legação alemã esteve no 
Brasil para uma primeira 
reunião, quando se tratou da 
criação de uma rede mun-
dial e da implantação de um 
acordo global.

Na sequência, uma co-
mitiva de brasileiros esteve 
na Alemanha. 

“Esses encontros de-
correm da importância que 
as fábricas brasileiras tem no 
grupo”, disse Paulo Márcio, 
ao lembrar que nas quatro 
fábricas trabalham cerca de 
sete mil companheiros.

Os companheiros 
na TM Bevo, fábrica de 
máquinas de São Ber-
nardo, estão preocupa-
dos com a quantidade de 
trabalhadores Pessoas 
Jurídicas (PJ). Todos 
os chefes e supervisores 
trabalham desse jeito e 
a principal preocupação 
da companheirada é de 
a empresa pressionar 
para que a modalidade 
se estenda para o chão 
de fábrica.

Para discutir o as-
sunto, o Sindicato con-
voca todos os trabalha-
dores para uma reunião 
amanhã, às 18h, na Se-
de. Também vamos 
debater a PLR e as câ-
meras de vigilância.

Trabalhador pes-
soa jurídica é uma es-
pécie de empresa tra-
balhando para outra 
empresa.  

Quem está nessa 
situação recebe apenas 
por serviço prestado e 
não tem carteira assi-
nada, nem os direitos 
trabalhistas da contra-
tação formal.

Foi prorrogada até o 
dia 27 deste mês a exposição 
de documentos e objetos 
referentes à trajetória do ex-
dirigente sindical e memo-
rialista Philadelpho Braz. 

A exposição está 
montada na sala especial 
do Museu de Santo An-
dré Octaviano Armando 
Gaiarsa, na Rua Senador 
Flaquer, 470, Centro. 

O horário de visita é 
das 9h às 16h30 e vale a 
pena conferir.

Todos estão convi-
dados para o baile que a 
AMA-ABC promove neste 
sábado, a partir das 18h30, 
na sede do Sindicato, com 
a participação da banda 
Ritmo Brasil. Os ingressos 
têm preços populares e as 
reservas de mesa devem 
ser feitas pelo telefone 
4127-2588.

Exposição
até dia 27

Tem baile
no sábado

Philadelpho Braz

AMA-ABC

Equipes de sindicali-
zação estarão amanhã nas 
duas fábricas. Os trabalha-
dores interessados em se 
associar ao nosso Sindicato 
podem falar com o pessoal 
entre 11h e 14 horas.

Sindicalização 
na Nematec

e na Itaesbra

Organização

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

Uma turma de 32 mem-
bros dos comitês sindicais 
participou do curso sobre 
a Convenção de Prevenção 
de Riscos em Prensas e Si-
milares, realizado na semana 
passada, no Centro de For-
mação Celso Daniel.

O curso possibilita os 
dirigentes conhecerem os 
tipos de prensa, o funcio-
namento e os sistemas de 
proteção de acordo com as 
exigências da convenção.

A aula também aborda 
as máquinas similares que 
oferecem riscos, dispositi-
vos, ferramentas e equipa-

mentos que não podem ser 
usados como dispositivos 
de proteção. 

O objetivo do curso é 
capacitar os comitês a fazer 
o debate sobre a implemen-
tação plena da convenção 

coletiva de prensas nas em-
presas. Uma nova turma 
será formada e os interes-
sados podem se inscrever 
com Dinéia, pelo telefone 
4066-6468, e com Rute, pe-
lo telefone 4128-4299.

Curso vai agilizar implantação total da convenção



Sete acordos
e três rejeições

saúde
Reconhecimento e qualificação

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente
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Pessoal na Superfinishing reprova proposta e quer reiniciar negociações

Bem na foto
Na capital, pesquisa do 
Datafolha mostra
Marta (PT) com 38% das 
intenções de voto, seguida 
de Alckmin (PSDB) com 
31%, Gilberto Kassab 
(DEM) com 13% e
Maluf (PP) com 8%.

Concorrido
Aqui no ABC, 2.050 
candidatos vão disputar as 
108 vagas de vereador nas 
sete cidades. 

Olha a capivara!
Dos 88 deputados federais 
e senadores que são 
candidatos nestas
eleições, onze são réus
em ações penais.

Vote em mim
Dos 94 deputados na 
Assembléia paulista,
27 são candidatos a 
prefeito e dois a vice.

Chega de preconceito
O ex-sargento Fernando 
Alcântara de Figueiredo, 
homossexual assumido, vai 
processar o Exército por 
homofobia.

Mãozinha
Quadrilha de ladrões de 
carga do PCC contava 
com ajuda de três PMs 
rodoviários.

Doideira
Em Goiânia, o pintor 
Julieber Costa morreu de 
parada cardíaca depois 
de injetar anabolizantes 
usados no tratamento de 
bois e cavalos. 

Olha o golpe!
A Polícia Federal 
acredita que 10% das 160 
milhões de carteiras de 
identificação que circulam 
no País são falsas.

Rumo ao ProUni
Termina amanhã a meia 
noite o prazo de inscrições 
para o Enem – Exame 
Nacional de Ensino 
Médio – no www.enem.
inep.gov.br/inscricao

Mistério
Em São Paulo, reforma 
de delegacia que custou 
R$ 500 mil foi feita 
com dinheiro de origem 
desconhecida.
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De acordo com a coluna 
da semana passada, o reco-
nhecimento do trabalho es-
tá ligado ao conteúdo e ao 
quanto de valor o trabalho, 
ou seja, a ação do trabalha-
dor, agrega ao produto. Além 
disso, são fundamentais para 
a qualidade do produto e do 
processo a experiência pes-
soal e as habilidades indivi-
duais de cada um. 

Assim, terá mais reconhe-
cimento o trabalho que de-
pende de experiência e habi-
lidades, qualidades de difícil 
substituição, que a simples 
qualificação certificada por 
um diploma. Esta qualifica-
ção, ao contrário da experi-
ência, vai ficando desatua-
lizada e pode ser substituída 
rapidamente e até com van-
tagens por um novo trabalha-
dor, formado há menos tempo 
e com novas informações.

Divisão do trabalho
A divisão do trabalho, 

um processo de vários sécu-
los,  foi um dos precursores 
da desvalorização da mão 
de obra em termos de impor-
tância no processo de produ-
ção industrial. 

Atualmente, o avanço tec-
nológico permite a substitui-
ção da força física do traba-
lhador e também de atributos 
mentais como a imaginação, o 
pensamento cognitivo, os co-

nhecimentos científicos, os 
cálculos etc. 

Para operar essas no-
vas máquinas, o trabalha-
dor, quando muito, precisa 
de conhecimentos básicos 
de programação e controle 
de sistemas informatizados, 
encontrados  abundante-
mente entre jovens com es-
colaridade razoável.

Ainda assim, o mode-
lo já implantado nos paí-
ses centrais, que têm mão 
de obra mais cara, aponta 
para um controle cada vez 
mais automatizado, exigin-
do cada vez menos pessoal 
nas áreas de fabricação. 

Sofrimento na montagem
Nas áreas de monta-

gens, apesar dos novos pro-
jetos de produtos exigirem 
cada vez menos operações 
e, portanto, operadores, o 
que se vê é um adensamen-
to do trabalho associado a 
um tempo cada vez mais 
curto. 

São fatores de estresse 
e de adoecimento do traba-
lhador a repetitividade, pos-
turas críticas, ritmo acele-
rado, pressão, gestão muito 
repressora e responsabiliza-
ção pela satisfação do clien-
te com a qualidade com bai-
xíssimo reconhecimento.

Companheiros de mais 
sete empresas garantiram 
suas PLRs nos últimos dias. 
Os metalúrgicos comemo-
raram em assembléias os 
reajustes acima da inflação 
conquistados após intensos 
processos de negociações e 
muita mobilização.

Ribeirão Pires
Na SWB, os trabalha-

dores recebem em 20 de 
julho e 20 de outubro de 
2008. Foi a primeira nego-
ciação do nosso Sindicato 
com a fábrica. O pessoal 
estava há dois anos sem re-
ceber PLR.

Os companheiros na 
GKL conquistaram um 
grande reajuste em relação 
ao ano passado.

O pagamento vai ser 
feito em parcela única, no 
dia 15 de agosto deste ano.

Já na VMG, a grana 
sai em 20 de julho e 20 de 
janeiro de 2009.

Nessas três empresas, 
os trabalhadores e trabalha-
doras afastados por acidente 
e doença de trabalho e por li-
cença maternidade recebem 
integralmente a PLR.

Nelsi Rodrigues da Sil-
va, o Morcegão, diretor do 
Sindicato, destaca a impor-
tância da sindicalização e da 
organização dos trabalhado-
res. “Assim , a categoria tem 
cada vez mais avanços ”.

São Bernardo
Os companheiros na 

GKC recebem a primeira 
parcela em 15 de agosto e 
a segunda em 15 de março 
de 2009.

Na Polimold, o paga-
mento sai em 15 de agosto e 
20 de fevereiro de 2009.

Diadema
O pessoal na Resil 

fechou o acordo por dois 

anos. A primeira parcela sai 
em 31 de julho e a segunda 
em 28 de fevereiro de 2009. 
No ano que vem, será paga 
em 31 de julho e no últi-
mo dia útil de fevereiro de 
2010.

Claudionor Nascimen-
to, diretor do Sindicato, 
enaltece a organização dos 
trabalhadores.

“A companheirada está 
de parabéns por mais essa 
conquista. Só assim, com 
luta e organização, que 
conseguiremos avançar nos 
direitos”.

Os trabalhadores da 
Polistampo recebem em 20 
de setembro e 10 de março 
de 2009.

Reprovadas
O pessoal na SKY Cor-

te Laser e na Staf, ambas 
de Ribeirão Pires, repro-
vou a proposta, por que os 
valores não atendem suas 
expectativas. O Sindicato 
vai procurar a empresa para 
reabrir as negociações.

A companheirada na 
Superfinishing, de São Ber-
nardo, também reprovou a 
PLR apresentada pela fábrica 
por causa do baixo valor. 

O Sindicato convoca  
os trabalhadores para ple-
nária hoje, quando serão 
definidas novas estratégias 
na negociação. O encontro 
acontece na sede do Sindi-
cato e começa às 16h.

Campanha
nacional
quer piso

único

Emprego 
cresce

pela 23ª
consecutiva
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Campanha salarial

Volks

Atos hoje para entrega das pautas

Mensalistas iniciam luta por política salarial

Em São Paulo, atenção ao Grupo 10 e aos salários

Indústria

Como no ano passado, campanha neste ano também será unificada

Pessoal na Volks quer estrutura salarial e plano de carreira

Duas manifestações 
acontecem hoje na capital 
para a entrega da pauta de 
reivindicações da campanha 
salarial a quatro grupos pa-
tronais.

Pela manhã, tem mani-
festação na Av. Paulista pa-
ra a entrega do documento à 
Fiesp e à Abifa – Associação 
Brasileira de Fundição. 

À tarde, outro ato será 
realizado na Av. Indianópo-
lis para entregar a pauta ao 
Sindipeças e ao Sinfavea, o 
sindicato das montadoras. 

No dia 30 de junho, a 
pauta já havia sido entre-
gue ao Grupo 9 (máquinas 

e eletroeletrônicos). Neste 
ano, estão à frente da cam-
panha salarial a Federação 
Estadual e a Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos 
da CUT.

A pauta nacional, que 
será negociada pela Confe-
deração dos Metalúrgicos 
da CUT, quer um contrato 
coletivo de trabalho com 
as seguintes reivindicações:
• jornada de 40 horas se-
manais sem redução de 
salário.
• piso nacional de salários.
• combate à informalidade 
e terceirização.
• melhoria nas políticas de 
saúde, segurança e previ-
dência.
• limitação de horas extras.

Para o presidente da 
Confederação, Carlos Al-
berto Grana, os recordes 
atingidos pela indústria 
mostram que não existe 
crise no setor metalúrgico.

“A economia está aque-
cida e as empresas estão 
contratando e vendendo. É 
hora de dividir a fatia desse 
bolo com os trabalhadores”, 
comentou.

Na campanha esta-
dual existe uma pauta es-
pecial com o grupo 10 
(serralheria, lâmpadas e 
prensas) pois temos de 
renovar as cláusulas eco-
nômicas e sociais. 

Uma das lutas será a 
manutenção da cláusula 
que garante estabilidade 
aos trabalhadores aciden-
tados e portadores de do-
enças ocupacionais.

Além disso, queremos 
mudar a data-base de no-

vembro para setembro.
Com os outros grupos 

a negociação será apenas 
das cláusulas econômicas, 
que são estas:
• reajuste salarial pelo índice 
total da inflação.
• aumento real de salário.
• valorização dos pisos sa-
lariais.

Fora isso, com o Gru-
po 9 (máquinas e eletroele-
trônicos), vamos negociar 
a mudança de data-base de 
agosto para setembro.

O presidente da Fe-
deração Estadual, Valmir 
Marques, o Biro-Biro, disse 
que o objetivo é firmar 
acordo por, pelo menos, 
dois anos. 

“A economia está es-
tável e sólida, com reflexos 
no aumento da produção e 
do faturamento de todos os 
setores”, comentou ele.

A Federação tem 13 
sindicatos filiados que re-
presentam 260 mil meta-
lúrgicos no Estado.

Para as manifestações 
de hoje estarão presentes 
sindicalistas de todo o País, 
que representam 80 sindica-
tos e cerca de 1 milhão de 
metalúrgicos.

Trabalhadores e tra-
balhadoras mensalistas na 
Volks entregaram pauta de 
reivindicação para uma es-
trutura de salário e plano de 
carreira. A assembléia que 
discutiu o assunto foi na 
última quinta-feira.

Tal ação começou em 
maio com os mensalistas na 
Mercedes e devem se esten-
der a toda categoria. 

“Nós sabemos o piso 
e o teto salarial mensalista, 
mas não sabemos o cami-
nho que o trabalhador per-
corre entre um e outro”, 
explica Ronaldo Souza, 
diretor eleito do Sindicato 
pela Volks.

É a ausência da estru-
tura salarial mensalista na 
maioria das fábricas que ex-

plica o desconhecimento so-
bre critérios de promoção. 
“Não existem regras defi-
nidas para o companheiro 
ou companheira evoluir na 
função, nem mesmo de pro-
moção salarial, ao contrário 
do pessoal horista que tem 
uma carreira programada”, 
compara Ronaldo. 

Discriminação
Segundo Simone Apa-

recida Vieira, mensalista e 
membro do CSE na Ford, 
não há um jogo transparen-
te, já que o trabalhador en-
tra na empresa com sonho 
de carreira e se frustra em 
pouco tempo.

“Só evolui profissio-

nalmente quem é amigo do 
chefe”, descreve ela. 

“As empresas autori-
zam os chefes a aumentar 
a massa salarial nos setores 
mensalistas. Aí eles usam 
critérios pessoais e subjeti-
vos para conceder aumen-
tos e promoções”, confirma 
o administrador de empresa 
e técnico do Dieese, Rober-
to Sugiyama, que comandou 
recentemente curso sobre 
estrutura salarial mensalista 
no Sindicato. 

Para o técnico, esse 
procedimento das chefias 
cria um ambiente de dispu-
ta que atrapalha o trabalho. 
“Ao não ver sua atividade 
reconhecida, o trabalhador 
se sente desvalorizado”, 
conclui.

Está liberado para 
consulta o segundo lote de 
restituições do Imposto de 
Renda. Para saber se você 
é beneficiado acesse o site 
da Receita (www.receita.
fazenda.gov.br) ou ligue 
para 146, com o número 
do CPF. 

Nesse lote foram libe-
radas 958 mil restituições, 
totalizando R$ 1,2 bilhão. 

O dinheiro estará dis-
ponível no dia 15 e terá 
correção de 2,84%.

Os empregos na in-
dústria aumentaram 2,1% 
em maio em comparação 
com o mesmo mês do ano 
passado.

É o 23º mês de cresci-
mento seguido, de acordo 
dados divulgados ontem 
pelo IBGE.

De janeiro a maio des-
te ano, o emprego indus-
trial acumula alta de 2,8% 
em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. 

Os salários no setor 
subiram 7% na compara-
ção com maio de 2007. 

O levantamento do 
IBGE aponta ainda que 
as contratações superaram 
as demissões em 12 dos 18 
segmentos pesquisados.

Houve expansão nas 
indústrias de máquinas 
e equipamentos (11%), 
meios de transporte (10%), 
máquinas e aparelhos ele-
troeletrônicos e de comu-
nicações (12%), produtos 
de metal (9%) e alimentos 
e bebidas (3%).

Por outro lado, os 
empregos recuaram nas 
indústrias de calçados e 
artigos de couro, de ves-
tuário e têxtil. 

Por região, os princi-
pais avanços no emprego 
foram em São Paulo e Mi-
nas Gerais.

Receita libera 
2º lote de

restituição

Imposto de renda


